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NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 
BOJORGE, Horacio: Curso sobre Los Salmos. Introduccion 
General y Textos Comentados (Salmos 1 al 5 y 117), 80 pp., 
16,5 X 23,5 cm, Mosaca Hnos. S.A. - Editores, Montevidéo, 
Uruguai, 1976. 

O presen te vo lume , esc r i to pe lo 
c o n h e c i d o exege ta Horac io Bo-
jo rge , u rugua io , au to r de " L a 
Figura de Mar ia a t ravés de los 
Evange l i s tas " (cfr. no ta b ib l io­
grá f ica em Perspec t iva Teo lóg i ­
ca 15 (1976), p. 91) e de i núme-
r o s a r t i g o s n a 
REVISTA BÍBLICA E PERSPE­
CTIVA T E O L Ó G I C A , d iv ide-se 
em duas g randes par tes : 1^. In­
t r o d u ç ã o Gera l e m q u e s ã o 
a b o r d a d o s os segu in tes temas: 
o sa l tér io , gene ra l i dades l i terá­
rias, a c a n ç ã o hebra ica , o tex to 
d o s sa lmos , breve h is tór ia e 
pr inc ipa is esco las de in te rp re ta ­
ção dos sa lmos, e c lass i f i cação 
dos sa lmos em g r u p o s o u g ê n e ­
ros; 2^ - Tex tos c o m e n t a d o s . 

Nesta s e g u n d a par te c o m e n t a o 
sa lmo 1 e q u e lhe permi te se 
o c u p a r c o m os sa lmos sap ien -
ciais; o sa lmo 2 e os sa lmos do 
rei ; o sa lmo 3 e sa lmos de la­
m e n t a ç ã o (I), sa lmo 4 e sa lmos 
de pe t i ção ; sa lmo 5 e sa lmos de 
l amen tação (II); - sa lmo 117 e 
h inos de louvor . Traz a inda uma 
b ib l iogra f ia de fáci l acesso para 
q u e m qu iser a p r o f u n d a r os te ­
mas e s t u d a d o s pe lo autor . 

É um l ivro essenc ia lmen te d i ­
dá t i co e q u e a judará a t o d o s 
aque les q u e qu i se rem c o n h e c e r 
um p o u c o des ta r iqueza q u e 
são os sa lmos. 

I. N. 

Evangelho de Mateus, tradução do texto original de Frei 
Gilberto Gorgulho e Ana Flora Anderson, (Col. Deus Fala 
Hoje), 86 pp., 12,5 x 18 cm. Edições Paulinas, São Paulo, 
Brasil, 1973, 2* edição revista e corrigida. 

Na In t rodução os t radu to res 
a f i r m a m q u e " e s t a t r a d u ç ã o 
quer ser uma a juda pa ra t o d o s 
aque les q u e t raba lham na evan -
ge l i zação d o Povo de Deus. To ­

dos p r o c u r a m um tex to po r tu ­
guês q u e seja, ao m e s m o t e m ­
po, f iel ao or ig ina l g r e g o e c o m ­
preensíve l pelo povo . Fazer uma 
t r a d u ç ã o nestes m o l d e s é tare fa 
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mu i to d i f í c i l " . Sem dúv ida , fazer 
uma t r a d u ç ã o f iel à l i n g u a g e m 
d o povo de nossa te r ra é bem 
mais dif íci l d o q u e fazer u m a 
t r a d u ç ã o q u e seja f ie l ao o r ig i ­
nal g r e g o o u heb ra i co . Conc i l i a r 
os do is ob je t i vos é u m a ta re fa 
bem mais ex igen te . Mas t ra ta-se 
sem dúv ida , de u m a ta re fa ur­
g e n t e para o povo . A c e r t a d a -
m e n t e a f i rma Car los Mesters : 
" P a r a o bem do p o v o é mu i to 
mais u r g e n t e e p rove i t oso q u e 
se t en te u m a t r a d u ç ã o d o tex to 
o r i g i n a l p a r a u m a l i n g u a g e m 
rea lmen te popu la r , m e s m o q u e 
fo r u m a t r a d u ç ã o imper fe i ta . 
Qua is os c r i té r ios d e u m a t r a d u ­
ção per fe i ta? Não ex i s tem, po is 
d e p e n d e m da v isão q u e c a d a 
um tem da Bíbl ia e da reve lação . 
Talvez se jam o b e m d o p o v o ! " 
(Cfr. S E D O C 9(1976), p. 344> 

A p resen te t r a d u ç ã o se insere 
nes ta perspec t i va . Os t r a d u t o ­
res, há vár ios anos em c o n t a t o 
c o m o p o v o da per i fer ia d e São 

Paulo , t en tam rea lmen te uma 
t r a d u ç ã o q u e seja f iel ao ho­
m e m de ho je e e m g r a n d e par te 
o c o n s e g u e m . 

Ressa l tam nesta t r a d u ç ã o os tí­
tu los q u e são dados aos d i fe­
rentes t ó p i c o s em q u e se d iv i ­
d e m os capí tu los . São t í tu los 
q u e c o n s e g u e m resumi r mui to 
b e m o sen t i do e a m e n s a g e m de 
c a d a tóp i co . 

A letra c o m q u e está impres­
so este Evange lho é bas tan te 
g rande , t o r n a n d o a le i tura mais 
fác i l para o povo . Os números 
d o s cap í tu los e vers ícu los são 
i g u a l m e n t e b e m visíveis. São 
pa r t i cu la r i dades q u e pa ra q u e m 
es tá hab i t uado a l idar c o m l ivros 
p o u c o i m p o r t a m , m a s p a r a 
q u e m lê c o m d i f i cu ldade , não 
t e n d o v is ta boa, e s e n d o este o 
p ú b l i c o q u e a t r a d u ç ã o quer 
at ingi r , são mu i to impor tan tes . 

I. N. 

RAHNER, Karl e outros (dir): Sacramentum Mundi. Enci­
clopédia Teológica. Tomo sexto: Relíquias - Zoroastro. 1040 
colunas, 25 x 16,5 cm. Editorial Herder, Barcelona, 1976. 

C o m es te v o l u m e Ed i to r ia l 
Herder de Ba rce l ona c o n c l u i a 
p u b l i c a ç ã o da e d i ç ã o cas te lha ­
na de S a c r a m e n t u m M u n d i , s o b 
a d i r e ç ã o d e Juan A l fa ro e José 
M. F o n d e v i l a . S a c r a m e n t u m 
Mund i , o b r a escr i ta por espec ia ­
l istas d o s mais d ive rsos c a m p o s 
da t eo l og i a e c iênc ias af ins, já é 
s u f i c i e n t e m e n t e c o n h e c i d a nos 
a m b i e n t e s t e o l ó g i c o s e pas to ­

rais. E labo rada após o Va t i cano 
II, t o m a n d o em c o n t a os hor i ­
z o n t e s c i e n t í f i c o - c u l t u r a i s de 
n o s s o t e m p o , a Enc i c l opéd ia 
ap resen ta a s i t uação da teo lo ­
gia a tua l , o r i en tada , den t ro de 
l im i tações , para a pas to ra l . A 
o b r a c o n c l u i c o m q u a t r o índi­
ces , s e n d o o 2« e 3 ' de g r a n d e 
valor . 1^ " í n d i c e de ar t ícu los y 
remis iones de los seis t o m o s " . 
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2°- índ ice de IVIateriais". O res­
ponsáve l deste índ ice, Kur t H. 
Janssen , escreve: " Q u e r e m o s 
mos t ra r sob re t o d o Ia in ter re la-
c ión temát i ca de los ar t ícu los 
que a p a r e c e n en esta enc i c lo ­
pédia. A d e m á s , p o n d r e m o s aqu i 
una ser ie de temas , q u e per te-
necen a los c o n c e p t o s f u n d a -
menta les de una n o m e n c l a t u r a 
teo lóg ica , en re lac ión c o n los 
t í tu los de nues t ra o b r a " . A b u n ­
d a n t e m e n t e r ico em re lações, 
este índ ice p o d e ser de ut i l idade 
para o le i tor i n te ressado na a m ­
p l iação de um d e t e r m i n a d o te­
ma. 3 5 " í n d i c e S i s t e m á t i c o " : 
aba rca , em mui tas d i v i s õ e s ' e 
i tens, os segu in tes onze c a m ­
pos: f i losof ia , c iênc ias bíb l icas, 
teo log ia f u n d a m e n t a l , t eo log ia 

dogmá t i ca , h is tó r ica da in te l i ­
gênc ia c r is tã da fé, teo log ia m o ­
ral, t eo log ia esp i r i tua l , d i re i to 
c a n ô n i c o , h is tór ia da Igreja, teo­
logia p rá t i ca e o r i en tação para 
o rgan iza r o cu rso de i n t r odução 
teo lóg i ca . 4^ " í n d i c e de Co labo ­
r a d o r e s " , q u e ind ica t a m b é m os 
a r t igos escr i tos por c a d a autor . 
" S a c r a m e n t u m M u n d i " é uma 
o b r a ind ispensáve l para p ro fes ­
so res e es tudan tes de teo log ia , 
para t o d o s que por in teresse 
p e s s o a l o u po r n e c e s s i d a d e 
pas tora l dese jam um i ns t r umen ­
t o d e i n f o r m a ç ã o t e o l ó g i c o -
pas tora l a tua l i zado (enquan to é 
possíve l ) . 

C. L. B. 

FIOLET, H. A. "M.: Hacia una nueva teologia cristiana. 
Realidad terrena y encuentro con Dios. Tradução do original 
holandês por Constantino Ruiz Garrido. 300 pp., 21,5 x 14 
cm. Editorial Herder, Barcelona, 1974. 

Fiolet, t eó logo ca tó l i co e e c u -
menis ta , f ren te aos p rob lemas 
que a secu la r i zação e as c i ên ­
cias m o d e r n a s l a n ç a m à teo lo ­
gia cr is tã, ap resen ta d e um m o ­
do acessível vias de so l uções , 
baseadas nas c o n c e p ç õ e s cor ­
rentes da teo log ia a tua l . T ra ta -
se de uma s ín tese suges t i va , 
e m b o r a não ap resen te s o l u ç õ e s 
or ig ina is . 

O au to r j u lga q u e o pensa­
men to g r e g o dua l is ta é o causa ­
dor por exce lênc ia do mal estar 
t eo lóg i co cr is tão, da o p o s i ç ã o 

en t re a lma e co rpo , natura l e 
sob rena tu ra l , c r i ação e a l iança, 
h o m e m e Deus. Fiolet, r e to rnan ­
d o ao p e n s a m e n t o mais un i tár io 
da bíbl ia, mais de a c o r d o c o m a 
c o n c e p ç ã o h i s t ó r i c o -
e v o l u c i o n i s t a d a a t u a l i d a d e , 
abo rda , en t re ou t ros , os s e g u i n ­
tes temas : a re lação ent re o 
h o m e m e Deus, en t re a c r i ação 
e a a l iança, o p rob lema teo lóg i ­
c o da o r i g e m d o h o m e m e de 
sua imor ta l idade , o p e c a d o or i ­
g ina l . A perspec t i va sa lv í f ico-
c r i s to lóg i ca está p resen te em 
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t o d o s os cap í tu los . O cap í tu lo 
qu i n t o t ra ta das r e p e r c u s s õ e s 
d o p e n s a m e n t o d u a l i s t a nas 
rea l idades cen t ra i s d o c r i s t ian is ­
m o . 

B e r k h o f , p r o t e s t a n t e , n a 
a p r e s e n t a ç ã o d o l ivro de seu 
am igo e c o m p a n h e i r o nos d iá lo ­
gos e c u m ê n i c o s , faz, en t re o u ­
t ras, as segu in tes p e r g u n t a s (e 
c o m razão) : " É rea lmen te o p e n ­
s a m e n t o g r e g o tão dua l i s ta? É 
ele o c u l p a d o de t u d o ? A a l iena­
ç ã o en t re a igre ja e o m u n d o 
res ide u n i c a m e n t e nes te m a l e n -
t e n d i d o dua l is ta? Não se e n c o n ­
t ra o E v a n g e l h o s e m p r e em per-
p e n d i c u l a r i d a d e c o m a ex i s tên ­
c ia , e, nes te sen t i do , e m pos i ­

ção dua l i s ta em re lação à exis­
t ê n c i a ? Pode-se supera r este 
d u a l i s m o a l g u m a vez comp le ta ­
men te? Pode-se escu ta r a pala­
vra d e Deus u n i c a m e n t e na rea­
l idade te r rena? Não é necessá­
rio q u e es ta rea l idade seja i lumi­
n a d a c o m a pa lavra (de Deus )? " 
(p. 13). 

A l g u n s temas re to rnam em 
do i s o u t rês cap í tu los , o q u e faz 
s u p o r q u e o l iv ro é u m a c o m p o ­
s i ção d e a r t igos . 

A ed i t o ra da t r a d u ç ã o , por um 
l a p s o qua lquer , e s q u e c e u de 
c o l o c a r o a n o d a p u b l i c a ç ã o do 
o r ig ina l ho landês . 

C. L. B. 

RATZINGER, Joseph: A união das nações. Uma visão dos 
Padres da Igreja. Tradução do original alemão por Frans 
van de Water. 86 pp., 21 x 14 cm. Edições Loyola, São 
Paulo, 1975. 

Ratz inger a p r e s e n t a nes te l i ­
v ro a " r e l a ç ã o en t re o nac iona l 
e o u n i v e r s a l m e n t e h u m a n o 
c o n f o r m e a men te d o s Padres 
d a I g r e j a " (p . 7), e s p e c i f i c a d a 
p o r O r í g e n e s e A g o s t i n h o . 
T ra ta -se de u m a pa les t ra p r o f e ­
r ida n u m a S e m a n a Un ivers i tá r ia 
de S a l z b u r g o . A t e m á t i c a abor ­
d a d a pe lo au to r é d e g r a n d e 
a t u a l i d a d e : as pe r spec t i vas e 
f u n d a m e n t o s f i l o s ó f i c o -
r e l i g i o s o s d a s " n a ç õ e s " , d e 
a c o r d o c o m a m e n t a l i d a d e da 
é p o c a , e a re lação d a s " n a ­
ç õ e s " c o m a " c o m u n i d a d e cr is ­

t ã " . O a s s u n t o , e m b o r a não 
a b o r d a d o exaus t i vamen te , a lém 
de o f e r e c e r e l e m e n t o s para a 
c o m p r e e n s ã o d a p o s i ç ã o de 
Or ígenes e A g o s t i n h o s o b r e es­
te t e m a , p o d e i l uminar e f o rne ­
ce r p is tas para a re f lexão e prá-
x is n o s c a n d e n t e s p rob lemas da 
re lação en t re o p o v o de Deus e 
as " n a ç õ e s " , e d a re lação en t re 
a c o n c e p ç ã o do h o m e m e da 
po l is b a s e a d a na reve lação cr is ­
tã e as c o n c e p ç õ e s baseadas 
e m o u t r a s re l ig iões e f i losof ias . 

0 . L. B. 
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CUSSIANOVICH, Alejandro: Nos ha liberado (Col. Pedal 
12). 180 pp., 18 X 12 cm. Ediciones Sígueme. Salamanca. 
Espanha. 1973. 

O autor reo rgan iza as idéias 
cent ra is de Gus tavo Gut ié r rez 
em " T e o l o g i a de Ia l i b e r a c i ó n " e 
as ap resen ta n u m t r ipé f u n d a ­
menta l - " V E R - J U L G A R - A G I R " . 

A i n tenção des te t raba lho é 
espec í f i ca : servir de subs íd io 
para uma ref lexão c r í t i ca no ca ­
m inho da l ibe r tação (no" mais 
amp lo sen t ido) . 

É um l ivro q u e se mov imen ta 
den t ro de um c o n t e x t o re l ig ioso 
p rec iso , o u seja, de u m a fé q u e 

ex ige t r a n s f o r m a ç ã o das es t ru -
t u r a s o p r e s s i v a s l a t i n o -
amer i canas . A n i n g u é m cabe f i ­
car fo ra des te p rocesso l ibera-
tór io . 

Pode-se dizer que é d idá t ico , 
p ro fessora l , c r is ta l ino nas suas 
i n tenções . Dest ina-se a g rupos 
de re f lexão, p r e o c u p a d o s c o m a 
s i t u a ç ã o d o h o m e m l a t i n o -
amer i cano . 

J. N. S. 

VILLEGA§, Juan: Aplicación dei Concilio de Trento en 
hispanoamerica 1564-1600. Província eclesiástica dei Perú. 
(Cadernos dei I. T. U. n» 3) 302 pp., 22 x 16 cm. 
Montevidéu. 1975. 

O lei tor l a t i noamer i cano e n ­
con t ra rá nestas pág inas o resu l ­
tado de uma inves t i gação h is tó ­
r ica q u e lhe suge r i rá a ex is tên ­
c ia de um passado v iv ido em 
c o m u m mas r ico e m par t i cu la r i ­
dades reg iona is e c i r c u n s t a n ­
ciais. 

O h is to r iador e n c o n t r a r á in ­
cen t i vo para a l imentar seus in ­
teresses pela h is tór ia co lon ia l , 
ec lesia l , reg iona l , soc ia l , j u r íd i ­
ca. 

O c r e n t e l a t i n o a m e r i c a n o 
in formar-se-á s o b r e um capí tu lo 
da h is tór ia de umas Igrejas par­
t i c u l a r e s h i s p a n o a m e r i c a n a s . 
As Igrejas de f ins d o séc. XVI se 

c o l o c a r a m c o m g e n e r o s i d a d e a 
ap l icar a no rma t r iden t ina . 

O' au to r é um jesuí ta u ru ­
gua io , q u e pub l i cou tese c o m o 
m e s m o t í tu lo des te l ivro, mas 
em a lemão, o r i en tado pe lo Prof. 
R i cha rd Konetzke , ca ted rá t i co 
da un ive rs idade de Co lôn ia , A le­
m a n h a . A ed ição em cas te lhano 
é en r i quec ida , p o r é m , c o m a m ­
pla b ib l iogra f ia e apênd i ces . 

Uma p e r g u n t a pe rco r re as 
pág inas des te l ivro: Os b ispos 
da p rov ínc ia ec les iás t ica d o Pe­
ru ap l i ca ram o Conc i l i o d e T ren ­
to em suas d ioceses? Há impor ­
tan te e s t u d o s o b r e os Concí l ios 
Prov inc ia is de L ima, s o b r e San -
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to Tor íb io d e M o g r o v e j o e o u ­
t r o s b i s p o s i a t i n o a m e r i c a n o s . 
T r a d u ç ã o d o s c a t e c i s m o s em 
q u e c h u a e a imara, p r o i b i ç ã o de 
o r d e n a r padres q u e não s o u ­
bessem a l íngua ind ígena , ob r i ­
g a ç ã o d o s b ispos de res id i r nas 
suas d ioceses , con f l i t o s en t re a 

Igreja e o es tado (pad roado ) , as 
r e d u ç õ e s ind ígenas a c a r g o dos 
jesuí tas . Estes são apenas a l ­
g u n s d o s assun tos a b o r d a d o s 
neste l ivro. 

B. J . O . 

PANNENBERG, Wolfhart. Teologia y Reino de Dios (Col. 
Estúdios Sígueme, 4). Tradução do original alemão de 
Antônio Caparrós. 126 pp., 21 x 12 cm. Ediciones Sígueme, 
Salamanca, Espanha, 1974. 

Esta p e q u e n a o b r a é um c o m ­
pênd io do p e n s a m e n t o t e o l ó g i ­
c o d e P a n n e n b e r g s o b r e Deus, 
a Igreja e a Ét ica. T o d o s os 
cap í tu los d e s e n v o l v e m - s e d e n ­
t ro da m e s m a idé ia f u n d a m e n ­
ta l : o f u t u r o d o Re ino de Deus já 
está p resen te no m u n d o , não 
pa ra exc lu í - lo mas pa ra levá- lo à 
p len i t ude . Este Re ino se fez p re ­
sen te e m Jesus d e Nazaré , c o ­

m o a n t e c i p a ç ã o d o f u t u r o do 
M u n d o . Nele Deus man i f es tou o 
seu ser . Há uma re lação fo rma l 
en t re o ser e a man i fes tação , 
mas es ta re lação t e m apenas 
u m va lo r ap rox ima t i vo para a 
d e s c r i ç ã o da reve lação de Deus 
e m Jesus Cr is to. 

J . R. J . 

PANNENBERG, Wolfhart: El hombre como problema. 
Hacia una antropologia teológica. Traduzido do original 
alemão por Rufino Jimeno. 208 pp., 20 x 12,5 cm. Editorial 
Herder, Barcelona, Espanha, 1976. 

Um d o s anse ios esp i r i tua is d o 
n o s s o t e m p o é c o n s e g u i r uma 
c i ê n c i a c o m p l e t a s o b r e o ho ­
m e m . Nesta me ta un i r am-se os 
mais d i fe ren tes r a m o s do c o ­
n h e c i m e n t o h u m a n o . B ió l ogos , 
F i lóso fos , Jur is tas , S o c i ó l o g o s , 
Ps i có l ogos , M é d i c o s e T e ó l o g o s 
c o m p a r t i l h a m as suas op in i ões 
e, inc lus ive , c h e g a m , a té ce r to 

p o n t o , a uma l i n g u a g e m c o ­
m u m . Es tas c i ênc ias q u e se 
o c u p a m do h o m e m i rão subs t i ­
tu ir , na c o n s c i ê n c i a gera l , o lu ­
ga r q u e a meta f ís ica o c u p o u em 
s é c u l o s passados . 

N o s o n z e c a p í t u l o s d e s t a 
o b r a , P a n n e n b e r g desenvo l ve 
a l g u n s temas de A n t r o p o l o g i a 
T e o l ó g i c a . Os t emas t ra tados 
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são os segu in tes : A b e r t u r a ao 
M u n d o e Abe r tu ra a Deus; Su­
perar a ex is tênc ia c o m imag ina ­
ção; S e g u r a n ç a em vez de c o n ­
f iança?; Espe rança para a lém 
da Mor te ; Dest ino d o h o m e m e o 
eu pessoa l ; O t e m p o , a e te rn ida ­
de e o ju ízo; A pessoa na soc ie ­
dade; Ao d i re i to pe lo amor ; O 
p r o c e s s o da Soc iedade ; T rad i ­

ção e revo lução ; O h o m e m c o ­
m o h is tór ia . 

Nestes capí tu los o au to r exa­
m ina os resu l tados a l c a n ç a d o s 
pelas c iênc ias d o h o m e m e p ro ­
c u r a desenvo lver , a part i r des ­
tes resu l tados , a lguns temas de 
A n t r o p o l o g i a Teo lóg i ca . 

J. R. J . 

EVELY, Louis: La cosa empezó en Galilea. Meditaciones 
sobre el evangelio según el aüo litúrgico. Ciclo A; B e C (Col. 
40; 41; 42). Tradução dos originais franceses por Luis 
Legaz. 218; 196 e 228 pp., 18 x 12 cm. Ediciones Sígueme, 
Salamanca, Espaniia. 1975. 

A o b r a reco lhe em t rês v o l u ­
mes, s e g u i n d o o n o v o c i c l o l i túr­
g ico ( fes tas e d o m i n g o s ) , med i ­
tações recen tes de Evely s o b r e 
os evange lhos s inó t i cos e homí­
lias já pub l i cadas há mais anos . 
C o n v e n c i d o da impo r t ânc i a e 
a tua l idade da pa lavra d iv ina pa­
ra a v ida d o s c r i s tãos , o au tor 
re lac iona-a v i g o r o s a m e n t e c o m 
fatos, rea l idades do d ia a d ia. 

Os t rês vo lumes p o d e m servir 
não só de subs íd io aos q u e 
a n u n c i a m a pa lavra de Deus, 
mas a t o d o s q u e dese ja rem re­
f lexões o p o r t u n a s e acessíveis 
sob re os evange lhos . De ut i l ida­
d e p rá t i ca é, em c a d a vo lume , o 
í nd i ce d e passagens bíb l icas 
c o m e n t a d a s . 

C. L. B. 

REIS, Mário G.: Divórcio ou Ministério da Família? 72 pp., 
18,5 X 12,5 cm. Edições Loyola. São Paulo, 1975. 

A famí l ia é a cédu la mãe da 
s o c i e d a d e . D i v e r s a s c a u s a s 
aba lam sua v ida, p r o c u r a n d o 
desagregá- la c a d a vez mais. O 
d ivó rc io , d e f e n d i d o e p r o p a l a d o 
em t o d a par te não é s o l u ç ã o . 
Már io Reis, nesta p e q u e n a b ro ­
c h u r a , d e n s a e m c o n t e ú d o , 
ap resen ta suges tões e med idas 
pos i t ivas para rev igorar e asse­

gu ra r a v ida da famíl ia. Na pr i ­
mei ra par te , " D i v ó r c i o : c a n c r o 
s o c i a l " , o au to r d i s co r re s o b r e 
as nefastas c o n s e q ü ê n c i a s do 
d i vó rc io , rad i ca lmen te con t rá r i o 
ao au tên t i co amor . A s e g u n d a 
par te , " A cr ise gera l d o Inst i tu to 
da Famíl ia no m u n d o m o d e r n o " , 
ana l isa as causas des ta c r ise e 
p r o p õ e med idas c o n c r e t a s para 
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fo r ta lecer a famíl ia. No te rce i ro 
i tem, des ta par te , o au to r des -
mís t i f i ca os " e x a g e r o s " das es­
ta t ís t icas relat ivas à f o m e no 
m u n d o , c o m d a d o s c o n c r e t o s e 
poss ib i l i dades reais de a l imen­
tar a h u m a n i d a d e , sem reco r re r 
a m e d i d a s d rás t i cas , re lat ivas à 
na ta l i dade . Na te rce i ra par te , 
" D e u s e a famí l ia " , Reis ref le te à 
luz da reve lação s o b r e a missão 
soc ia l da famíl ia, m issão q u e 

c o m e ç a na própr ia casa. Na 
qua r ta e ú l t ima par te , " P e r s p e c ­
t ivas de uma s o l u ç ã o " , o autor , 
depo i s de dar " a l g u n s pr incí­
p ios n o r m a t i v o s " , ap resen ta a 
e l a b o r a ç ã o c o n c r e t a d o "M in i s ­
tér io da Famí l ia " pa ra o Brasi l . O 
livro, úti l para t odos , é u m a co la ­
b o r a ç ã o suges t i va e pos i t iva em 
favor das famíl ias bras i le i ras. 

C. L. B. 

GUIMARÃES, Almir Ribeiro: Construção do Matrimônio. 
66 pp., 21 X 13,5 cm. Editora Vozes. Petrópolis. 1975. 

O m a t r i m ô n i o e a famí l ia es­
tão v i o l e n t a m e n t e a m e a ç a d o s 
na s o c i e d a d e atua l . Os casa is e 
as famí l ias necess i t am auxíllQS 
v i g o r o s o s para f o m e n t a r a s u a 
v ida. Frei A lmir , c o m suas ref le­
xões - med i t ações , f o r n e c e s u b ­
síd ios va l iosos pa ra a " c o n s t r u ­
ção d o m a t r i m ô n i o " . Em o i to 
b reves cap í tu los a b o r d a rea l ida-
d e s c e n t r a i s d a v i d a 
m a t r i m o n i a l - f a m i l i a r . I. 
" C o n h e c e - t e a ti m e s m o " : a juda 
os c ô n j u g e s , c o m o pessoas e 
c o m o casa l , a se c o n h e c e r e m . 
II. " U n i d o s no amor d e D e u s " , 
mos t ra o ma t r imôn io , c o m o sa ­
c r a m e n t o , na rea l idade sac ra ­
menta i da Igreja e d o s des ígn ios 
de Deus. III. "Famí l ia e d iá lo ­
g o " : que r a judar os c ô n j u g e s a 
d e s c o b r i r a n e c e s s i d a d e d o d iá ­
l ogo m ú t u o e c o m os f i l hos ; dá 
p is tas c o n c r e t a s pa ra v ivê- lo . 
IV. " A famí l ia no m u n d o m o d e r ­
n o " e V. " C o n s t r u ç ã o d o mat r i ­
m ô n i o " : a p r e s e n t a m a s i t uação 

d a famí l ia no m u n d o a tua l ; for­
n e c e m pistas de s o l u ç ã o e ele­
m e n t o s impo r tan tes pa ra esp i r i ­
t u a l i d a d e e v i d a c o n j u g a l -
fami l iar . VI . " Ig re ja d o m é s t i c a " : 
i n t roduz a famí l ia na sua real ida­
de ec les ia l , v ida de fé, de ora­
ção e pa r t i c i pação eucar ís t ica . 
VII . " P a t e r n i d a d e e mate rn ida ­
d e " : mos t ra a missão, as ale­
gr ias e ap reensões de " se r p a i " , 
" se r m ã e " . O ú l t imo capí tu lo 
(VIII) re lata t rês "es tó r i as da v i ­
d a " fami l iar . O l ivro, c o m o diz o 
próp r io autor , não tem nada de 
ex t rao rd iná r i o (p. 5). Nem é ne­
cessár io ! Pois as rea l idades s im­
ples e diár ias da v ida ma t r imo­
nial e fami l iar , em me io às lutas 
e d i f i cu ldades , es tão p lenas de 
r iquezas humano-d i v i nas . Basta 
consc ien t i zá - las e vivê- las com 
amor pa ra q u e a v ida se t rans­
fo rme . As re f lexões d o au to r são 
u m auxí l io para esta c o n s c i e n t i ­
zação . 

C. L. B. 
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VILLELA, Lúcia Jordão: O assunto é mulher. 98 pp., 18 x 
13 cm. Editora Vozes, Petrópolis, RJ. 1975. 

A autora , na p r ime i ra par te , 
ap resen ta em t r a ç o s ráp idos " a 
pos ição da tnu lher no m u n d o " , 
a lgumas "ca rac te r í s t i cas d e sua 
p e r s o n a l i d a d e " , c o m o " e n v e ­
l hece r " , a missão de sua mater ­
n idade f ís ica e esp i r i tua l . Esta 
par te conc lu i c o m a l g u m a s c o n ­

s ide rações s o b r e a " M ã e das 
m ã e s " : Mar ia Sant íss ima. Na se­
g u n d a par te a au to ra desc reve 
de m o d o breve e a t raen te a v ida 
de nove " g r a n d e s f i gu ras femi ­
n i n a s " i m b u í d a s d o esp í r i t o 
evangé l i co . 

C. L. B. 

VILLAÇA, Ahtonio Carlos: História da Questão Religiosa. 
178 p p . , 21 X 13,5 cm. Livraria Francisco Alves Editora. Rio 
de Janeiro, 1974. 

Um l ivro segu ro e r e c o m e n ­
dável . " H á h is to r iadores bras i ­
leiros q u e s imp lesmen te não se 
re fe rem à Ques tão Re l ig iosa" ; 
regal is tas a j u l gam um i n c i d e n ­
te; l ibera is rad ica is e m a ç o n s 
têm ou t ras versões s o b r e o cé ­
lebre ep isód io da h is tór ia do 
Brasi l . Na " I n t r o d u ç ã o " , Vi l iaça 
ap resen ta c o m mu i ta e rud i ção 
os nomes e as pos i ções dos 
h is to r iadores bras i le i ros d ian te 
dos a c o n t e c i m e n t o s d o s anos 
1872-1875 . " F a s c i n a - m e es ta 
mu l t ip l i c idade das v i s õ e s " afir­
ma mais uma vez pe lo f im (p. 
151). 

Sob re este f u n d o gera l esc re ­
ve en tão a sua p róp r i a c r ô n i c a 
dos fa tos . Esti lo breve, c o n c i s o , 
vivaz. Co loca d ian te d o le i tor as 
pessoas e seus a tos na exa ta 
c o n c a t e n a ç á o c r o n o l ó g i c a , ps i ­
co lóg i ca , soc ia l . 

A p a r e c e m em sua f i s i onomia 
esp i r i tua l conc re ta , se ja a dos 
do is B ispos, Dom Vital e Dom 

A n t ô n i o M a c e d o Costa , seja a 
do Imperado r Dom Pedro II, do 
Barão de Rio B r a n c o e de tan tos 
ou t ros . A Imprensa es tá aí c o m 
os n o m e s d o s j o rna i s e dos 
ar t icu l is tas . Os d o c u m e n t o s im­
po r tan tes fa lam no seu p róp r i o 
tex to . 

S e g u i d a m e n t e o autor , c o ­
n h e c e d o r das fon tes , c o n f r o n t a 
as suas a f i rmações c o m as de 
o u t r o s h i s t o r i a d o r e s . As pp . 
157-177 a r ro lam t o d a a b ib l io ­
gra f ia s o b r e o assun to , p r ime i ro 
d o s l ivros, depo i s das pub l i ca ­
ções per iód icas , d e s d e 1874 até 
a g o r a . O a u t o r p r e o c u p a - s e 
c o m o p o r m e n o r exato , mas 
t a m b é m c o m a ava l iação g loba l 
e o i nse r imen to das co isas no 
ho r i zon te mais vas to da h is tór ia 
m o d e r n a . Não con t rad i z a Tr is -
tão de A thayde , q u a n d o d iv ide a 
h is tór ia re l ig iosa d o Brasi l em 
duas par tes: antes e depo i s de 
Dom Vi ta l . Isto p o d e ser admi t i ­
do, se se cons ide ra a re lação 
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en t re Ques tão Re l ig iosa e o a d ­
ven to da Repúb l i ca c o m a c o n ­
s e q ü e n t e s e p a r a ç ã o en t re Esta­
d o e Igreja. Dom Vital de fe r iu os 
p r ime i ros go lpes c o n t r a um s is ­
tema, q u e o u t r o s d e r r u b a r a m . 
Tr i s tão p e r c e b e t a m b é m a pos ­
s ib i l idade de t r ans fo rma r Dom 

Vial em " S ã o " Vi tal . É, rea lmen­
te, u m a g r a n d e f i gu ra , a do hu ­
mi lde c a p u c h i n h o bras i le i ro , fe i ­
to b i spo aos 26 anos , mor to 
c o m 33 anos e meio , em Paris, 
aos 4.7.1878. 

F. L. 

COLOMER, Eusebi: De Ia Edad Media al Renacimiento. 
Ramon Llull, Nicolás de Cusa, Juan Pico delia Mirandola, 
14,1 X 21,6 cm. Rústica 375 ptas. Editorial Herder, Barcelo­
na 1975. 

Um e s t u d o novo d e s s a , é p o c a 
d e p r o f u n d a t r a n s f o r m a ç ã o , de 
g r a n d e s s o m b r a s e luzes , é 
s e m p r e b e m - v i n d o , q u a n d o 
hau r i do d i r e tamen te das fon tes 
do t e m p o . É o caso do l ivro de 
E. Co lomer , p ro fessor de f i l oso­
f ia em S. Cuga t dei Val lès, Bar­
ce lona , un ca ta lán q u e por in te­
resse pessoa l se d e d i c o u por 
mu i to t e m p o à pesqu isa s o b r e a 
f i gu ra ímpar d o seu c o n t e m p o r -
râneo R a i m u n d o Lu l lo (em ca ta ­
lão: Llul l ) . Dele n e m se s a b e m 
bem as da tas de n a s c i m e n t o e 
da mor te (ca. 1232-1316) . Era 
casado , t i n h a m um f i lho, f i c o u 
eremi ta , t o r n o u - s e " o ma io r mis ­
s i o n á r i o d o s m u ç u l m a n o s da 
Idade M é d i a " (A l taner ) , v ia jou 
pela Eu ropa , Á f r i ca d o Nor te , 
Ás ia a té A r m ê n i a e os Tár ta ros , 
e s t u d o u o heb ra i co e o á rabe , 
c o n s e g u i u q u e o Conc i l i o de 
V ienne (1311) p resc revesse es­
tas cá ted ras pa ra as ma io res 
Un ive rs idades do t e m p o , e - de i ­
x o u en t re 250 - 300 esc r i tos 
f i l osó f i cos , t eo lóg i cos , c ien t í f i ­

cos , mís t icos , e l evando a l íngua 
" c a t a l ã à d i g n i d a d e de l íngua-
l i t e rá r ia " . É v e n e r a d o c o m o bea­
to. 

O l ivro de Co lomer é, pois, 
u m a c o n t r i b u i ç ã o va l iosíss ima 
pa ra a h is tór ia da f i losof ia e 
t eo log ia dessa é p o c a . A c o m p a ­
n h a as idé ias de Llul l pa ra a 
Car tu ja de Vauver t em Paris, 
pa ra He imer ic van d e n Ve lde em 
Co lôn ia e Lova ina , e p r i nc ipa l ­
m e n t e p a r a o Cardea l N ico iau 
de Cusa (1401-1464) e o c o n d e 
i ta l iano João Pico del ia M i ran ­
do la (1463-1494) . São p e n s a d o ­
res de do i s m u n d o s , da Idade 
Méd ia q u e t e r m i n o u e da Renas­
c e n ç a , q u e c o m e ç a , e de uma 
é p o c a q u e a la rga os con ta tos 
cu l t u ra i s c o m a Á f r i ca m u ç u l m a ­
na, c o m a Ás ia b izant ina , is lâmi­
c a e paga , e, por f im, c o m a 
A m é r i c a . Daí as novas tenta t ivas 
des tes t rês g r a n d e s h o m e n s de 
p e n s a m e n t o e de ação , para 
cr iar a " n o v a i m a g e m do m u n d o 
e d o h o m e m " , i nse r indo os no ­
v o s e l e m e n t o s e f i c a n d o em 
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coe rênc ia c o m a v isão cr is tã de 
sua fé e de sua teo log ia . Ent ra 
de novo no cená r i o a co r ren te 
neop la tôn i ca . Tí tu los de ob ras 
" A r b r e de S c i e n c e " (100 cap í tu ­
los de u m a e n c i c l o p é d i a de 
Llul l) , " D o c t a I g n o r a n t i a " e " D e 
C o n j e c t u r i s " , de N ico Iau de Cu ­
sa ( " D e u s c o m o m á x i m o abso lu ­
to, o m u n d o c o m o m á x i m o c o n ­
c re to , e o D e u s - H o m e m Jesus 
Cr is to c o m o laço de un ião en t re 
o m u n d o e D e u s " , b e m c o m o a 
sua teor ia de c o n h e c i m e n t o ) , a 
" O r a t i o de hom in i s d i g n i t a t e " e 
" D e en te et u n o " , d e Pico del ia 
M i rando la , nos fazem pe rcebe r 
sons d e uma p r o b l e m á t i c a " m o ­
d e r n a " e o es fo r ço d e u m a n o v a 
síntese ( " C o i n c i d e n t i a o p p o s i t o -
r u m " , de N ico iau de Cusa) . " D i -
gn i ta t is h u m a n a e p e r s o n a e " re­
p resen ta a d e c l a r a ç ã o d o Vat i ­
c a n o II s o b r e a l i be rdade re l ig io­
sa, já de fend ida por P ico del ia 
M i r a n d o l a . M o r r e n d o a o s 31 

anos , M i rando la de i xou na h is­
tó r ia da f i losof ia " u m to r so s u ­
b l ime, mas i n a c a b a d o " (p. 21). 

A o b r a possu i ve rdade i ra un i ­
dade , e m b o r a seja uma co lec tâ -
nea de ar t igos e con fe rênc ias 
p u b l i c a d a s pe lo a u t o r desde 
1959, em revistas e A tas de 
C o n g r e s s o s f i l osó f i cos . Nas pp. 
14-16 vem i nd i cado o lugar da 
p r i m e i r a p u b l i c a ç ã o . Em 184 
" n o t a s " , a l gumas ex tensas , faz-
se re fe rênc ia a ou t ras l i te ra tu­
ras. O au to r é um espec ia l is ta : 
deve-se ag radece r a ele e à 
ed i to ra t e rem c o l o c a d o à mão, 
n u m ún i co vo lume , os ensa ios 
d i spersos . Par t indo d e Ma l lo rca -
B a r c e l o n a pa ra a França , A le ­
manha , Itália, ele nu t re a amb i ­
ção de mos t ra r a " v e l h a v o c a ­
ção eu ropé ia dos países ca ta -
l õ e s " e reaf i rmar a c o n t r i b u i ç ã o 
de les pa ra a cu l t u ra g loba l eu ro ­
péia, já naque les t e m p o s um 
fa to (p. 13). 

F. L. 


